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Gs primórdios da Imprensa Campineira 

(Conferência pronunciada terça-feira última no Rotary Clube) ^ ^ $8 JOLUMÁ BRITO 

Exmos. Srs. Rotarianos. Honra- 
me mais uma vez a alta direção des- 
ta sociedade concedendo-me instan- 
tes para palestra evocativa, quando 
estamos às vésperas de uma come- 
moração que, na vida dos séculos, 
enche de memórias os dias da orgu- 
lhosa cidade, que se vai tornando 
ciclópica e monstruosa em Aseu de- 
senvolvimento material e cultural,, 
impondo-se com aquêle orgulho dos 
que carinhosamente com o caminhar 
do tempo, recordam datas centená- 
rias que se repetem em cada setor de 
sua vida duas vezes secular. Desta 
vez, a Princêsa dJOeste levanta-se 
para saudar os pioneiros de sua im- 
prensa, aquêles que ainda hontem, 
exclamavam no pórtico de seu alvo- 
recer e no berço de seus primeiros 
ansêios de liberdade, palavras de 
fé que vinham alicerçadas no desé- 
jo que ficou expresso em suas pri- 
meiras gazetas, de quem almejava 
defender de pena em riste a vonta- 
de soberana dos seus povos, dos 
que ansiavam viver sem peias, dos 
que sonhavam jamais se jungirem 
aos carros do Estado, dos que que- 
riam fugir à fúria e ao imperialis- 
mo dos déspotas e dos reis. Quando 
a imprensa chegou à Campinas era 
isto um núcleo de população inci- 
I jr.te, cheia de matagais aí, pelo 
centro da cidade, com pântanos e 
charcos, de ruas acanhadas, tortuo- 
sas, lamacentas no inverno, empoei- 
radas, no verão, marcadas pelas bo- 
tas de velhos bandeirantes, que dei- 
xavam pelas planuras de Santa Cruz, 
vestígios de alvoradas que viriam 
com as luzes da Inteligência de seus 
filhos, espancar as trevas da igno- 
rância. E êsta mesma data que se 
vai festejar em fins desta semana, 
teve seu cinquentenrio febrilmente j 
comemorado em 4 de abril de 1908,1 

alertada sua lembrança pelo valoro- 
so jornalista que foi Alberto de Fa- 
ria, levando ao Centro de Ciências, i 
Letras e Artes, naquêles dias, gran-1 
de parte de nossa população para a- j 
preciar na sua mostra de jornais,. 
dêsde os primeiros números da "Au- i 
rora Campineira" seu desejo irrepri-1 
mivel de também vencer em sua ca-1 

minhada inicial nesse setor córa sua 
transformação de vila em cidade; le- j 
vantaram-se, então, os campineiros, 
impulsionados pela marcialidade de 
suas bandas musicais, que naqueles; 
tempos andaram também, como an- 
darão dentro em poucos dias, acor- 
dando os pruridos patrióticos de nos- 
sa gente para que se comemorasse 
data tão impressiva e tão magestosa, 
determinando o evento de nossa In- 
dependência espiritual, no campo 
das letras impressas, pelas guerri- 
lhas, lutas e batalhas que são movi- 
das incessantemente sob o império e 
a magestade da lei, pelos vinte e cin- 
co soldados de Guttenberg. Trata-se, 
portanto, de uma comemoração his- 

tórica a'que é evocada nesta noite 
no Rotari Clube. Em que se recor- 
da, que muito antes da circulação de 
nossas primeiras fôlhas e periódicos, 
a primeira das quais impressa na 
tipografia adquirida por Hércules 
Florence na Corte do Rio de Janei- 
ro, em 1836, a distribuição de pas- 
quins pela cidade, precursores que 
foram das folhas impressas nas Ma- 
rinonis e Alouzets, manuscritos cons- 
tantes e permanentes provocadores 
de atritos entre nossos avós, desde 
os primeiros números distribuídos 
na Capital da Província. Lembrâ-se 
que foi o avô do precursor e diretor 
proprietário do primeiro jornal de 
feição mais acentuada na vida e na 
imprensa de Campinas do século 
passado, o proprietário de um dês- 
ses pequeninos jornais feitos à mão 
na provinciana capital paulista, lá 
pelos idos de 1823. Foi, evidentemen- 
te o criador da "Gazeta de Campi- 
nas" lançada em 31 de outubro de 
1869 o proprietário e dono da cidade. 
Essa tipografia, que aqui chegou de- 
pois da publicação da "Aurora Cam- 
pineira", logo transformada no "Con- 
servador" pertenceu ao capitão Joa- 
quim Roberto de Azevedo Marques, 
sogro do poéta das 'Estréias Erran- 
tes" e que fôra o fundador do jor- 
nal mais do que centenário nos dias 
de hoje, o "Correio Paulistano" fun- 
cionando agora à rua Libero Badaró, 
e por notável coincidência, note-se, 
está êle instalado hoje na Capital 
paulista, em rua que tem o nome da 
primeira vitima do jornalismo ban- 
deirante naqueles tempos ominosos 
em que se viviam das perfidias, das 
intrigas, das emboscadas. Era um de- 
safio constante à 
mediocridade daquela adver- 
tência do alto da fôlha de Badaró, 
proclamando: "Não temos medo da 
menor ameaça; aconteça o que acon- 
tecer a nossa verêda está marcada e 
não nos desviamos dela; não há for- 
ça no mundo que nos possa fazer do- 
brar ,sinão a razão, da justiça e da 
lei". Dias depois dos primeiros nú- 
meros da sua fôlha, recebia Libero 
Badaró um tiro no ventre, em plena 
rua, escrevendo com seu sangue a 
página primeira e imortal de origi- 
nal aventura do quase virgem jorna- 
lismo brasileiro. Campinas, também,, 
a então vila de São Carlos dêsde ês 
ses dias, quando aos paulistas não 
fôra conferido ainda o direito de 
lêr jornais editados no estrangeiro, 
nem o de receber livros que chegas- 
sem à pequenina Vila sem receber o 
beneplácito do govêrno; quando os 
acontecimentos sociais eram reprodu- 
zidos tanto quanto os religiosos, fi- 
nanceiros e outros quaisquer em se- 
rões e residências familiares; nos 
clubes recreativos ou talvez, em es- 
tabelecimentos de uma folha fa- 
lida comerciais; ao tempo em 
que a futura Campinas não tinha 
sua redação nas principais oficinas 

das farmcáias, onde ao lado de re- 
médios e receitas se manipulavam 
e imprimiam as mais sensacionais 
noticias; quando contava somente a 
pequenina vila dé São Carlos com a 
palavra dos púlpitos para divulgação 
de notas de maior relevo, ou de atos 
administrativos que eram difundidos 
através de "Bandos", anunciados 
pelo rufar de caixas pelas ruas do 
vilarejo e afixando^se tais documen- 
tos, era seguida e depois de pro- 
clarame em viva voz, à porta da ca- 
sa dos presidentes da Câmara Muni- 
cipal ou do Senado, como se cha- 
mavam ou mais comuraente, editais 
êsses colados na igreja matriz de 
Santa Cruz, ou seja a do Carmo 
atual, já desde antes desse tem- 
po, em 1822 havia seu povo pronun- 
ciado em gesto de altivez a sua inde-i 
pendência de carater e de belico- 
sidade através da palavra escrita, 
com a divulgação de um pasquim 
que causou revolta entre os políti- 
cos da época. Assim, na antiga fre- 
guesia de Nossa Senhora da Concei- 
ção dos Camplnhos do Mato Grosso 
tivemos essa primeira manifestação 
do espirito Irrlquieto de velhos ca- 
minheiros que andou no manuscrito 
de mãos em mãos dêsde que fôra a- 
panhado à porta da igreja, pelo Pa- 
dre Francisco Fernandes Novaes até 
chegar ao conhecimento do govêrno 
da Província. Estávamos, então, a 
3 de dezembro de 1822. Alguns anos 
mais tarde, em 1829 voltavam as au- 
toridades campineiras a abrir pro- 
cesso contra o capitão de .ordenan- 
ças Joaquim da Silva Leme por mo- 
tivo de injuria já agora impressa no 
"Farol Paulistano", o primeiro pro- 
cesso que se originou no país de 
Barreto Leme, formando-se, por isso, 
um sumario acusatório, sem gran- 
des conseqüências) Anos depois, de 
sua mudança para Campinas apa- 
rece o verdadeiro criador do primei- 
ro jornal impresso que tivemos. Hér- 
cules Florence publicando seus "A- 
nuncios", cujo único exemplar que 
quase cem anos aqui me fôra dado 
como presente pelo saudoso mestre 
e crônlsta Leopoldo Amaral, ofere- 
ci ao Museu do Bosque Municipal, 
onde até hoje, penso, lá se encontra. 
Hércules Florence, em 20 de maio 
de 1832 montava a sua autografia à 
rua do Rosário, hoje Francisco Gll- 
cerio, por melo da qual "imprimirá" 
afirmava êle: " seus escritos e dese- 
nhos, conforme rezava oficio envia- 
do a edilidade. Depois da vinda da 
primeira tipografia, com tipos de 
verdade, chumbo e prelo também de 
verdade, de ferro, movido à mão. 
Campinas pôde ver em lêtra de fôr- 
ma e publicados seus primeiros edi- 
tais e noticiários e notas e comentá- 
rios e anúncios. Foi essa mesma ti-1 

' pografia que em 1842, pouco antes 
! do Combate da Venda Grande, trans-1 
1 portada com todo seu material para 

a cidade paulista de Sorocaba, onde 
se imprimiria "O Paulista", jornal 
dos revolucionários comandados pe- 
lo denonado sorocabano Rafael To- 
bias de Aguiar, redigido pelo notabl- 
lissimo jornalista. 

Depois do jornal fundado 
pelos irmãos Francisco Teodoro e 
João Teodoro da Siqueira e Silva 
verificou-se que a tipografia onde 
nascera a "Aurora Campineira", cu- 
jo centenário de comemora nesta se- 
mana como ponto de partida para a 
vida da imprensa da cidade viera da 
fogueira daquela guerra intestina. 
Estiveram na região da revolução, 
prelos e tipos. Logo em seguida apa- 
recia a "Aurora Campineira", mag- 
nífica aurora na vida de nossa im- 
prensa, marcada por uma série de 
lutas e incidentes do pequenino jor- 
nal instalado na então rua do Pórti- 
co, hoje a Ferreira Penteado, n. 17, 
hoje n. 981, esquina da Bica Gran- 
de, chamada em nossos dias Irmã 
Serafina, e onde a comissão execu- 
tiva dos festejos do primeiro cente- 
nário da imprensa campineira vai a- 
fixar nos proximos dias uma placa 
de bronze, marcando o prédio onde 
se acendeu o estopim de ura orgão 
que combatia de peito aberto tudo 
quanto fosse contrario aos princí- 
pios de liberdade e de justiça. Na 
história da imprensa de Campinas 
podemos divisar a frase candente de 
Garcia Abranches, quando, prêso 
por crime chamado de imprensa em 
virtude de ter atacado o Governa- 
dor do Maranhão, exclamava ao ofi- 
cial que fôra detê-lo em sua resi- 
dência:: — "Olha, não se esqueça de 
dizer a êsse Lobo faminto, a esse 
Lorde sedento e insaciável ouroxuga, 
que enquanto tiver esta Pena hei 
de desmascará-lo à face da Pátria 
e da História". Também na tradição 
da imprensa campineira encontra- 
mos outros Garcias Abranches que 
temperam suas penas de aço nas 
chamas da fogueira da liberdade, 
como acontecera na revolução libe- 
ral contra o Marques de Monte Ale- 
gre, tendo-as sempre prontas para 
os debates, as lutas, as porflas e 
os prelios da inteligência para que 
possam também afirmar aos despíy 
tas que se voltam contra a liberdade 
de pensamento, que enqua- 
to houver esta imprensa, seus jorna- 
listas hão de desmascarar todas as 
injustiças que se cometerem a face 
da Pátria e da História. Assim tem 
sido até agora, senhores, porque as 
penas de aço da imprensa campinei- 
ra foram retemperadas no fogo e na 
forja, na fornalha e nas chamas da 
revolução liberal dos que escreve- 
ram uma página da história de São 
Paulo no primeiro prelo que se mon- 
tou na cidade luz fundada por Fran- 
cisco de Barreto Leme! 


